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MEMORIA DES CRIPTIVA 

para s o lic ita r

P A T E N T E  D E  I N V E N C I O N

en

E S P A i. A 

por V E  I  N T E anos

a nombre de uOMPAGNIE POdR LA FABRICATION DES COLPTEORS ET 

MATERIEL d'USINiS A GAZ, entidad, francesa, establecida en 

12 , Place des Etats Unís, Montrouge (Sena), Franela, por:

"MEJORAS INTRODUCIDAS EN LOS OSCILOGRAFOS CATODICOS DE 

INSCRIPCION PNR1AINNTE".-

E1 invento cieñe por objeto mejoras en los tubos 

oscile-gráficos de inscripción percañante ..el ¿.enere -^sRia- 

trsn", en c u a n to  a  su  sensiblidad, y por 'canto de las ve­

locidades lo  r e g i s t r o  u tilia a b le s .

nn los tu b o s  ue 1̂ pincel electrónico
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183 73 8
movible niere una pantalla constituida por una capa del­

gada de cloruro potásico a otra s a l a lc a lin a  apropiada y 

 ̂ deja en e lla  una huella coloreada de azul oscuro que con­

tr a sta  bien con e l fondo blanco de la  pan talla. .Para borrar 

5 la  inscripción se u t i l iz a  con preferencia un d isp ositivo  

de calentamiento e lé c tr ic o  por re siste n cia . .

La energía necesaria para producir la  coloración  

azul de la  pan talla no es despreciable. Por tanto, para un 

pincel que conduce un número determinado de m ilivntios  

10 Id  velocidad de inscripción será lim itada, se puede retener 

como v a ljr  práctico y fácilmente realizab le  e l ae 20 m/ 

seg. a p artir de este valor, todo aumento de la  potencia 

e lé c tr ic a  d el naz, y por tanto de la  velocidad de inscrip­

ción disminuirá, bien la  finura de la  escritu ra, bien la  

15 sensibilidad de la  desviación del naz y la  estabilidad del 

tubo.

S i en ta le s  condiciones se tra ta  de registra r en 

la  pan talla  de cloruro potásico fenómenos eléctrico s muy 

pasajeros o muy rápidos, la  inscripción se.a in v isib le  o 

20 carecerá de contraste para ser le g ib le .

para evitar este inconveniente y para ampliar en 

lo s  tubos actuales lo s  lím ites de u tiliz a c ió n , hacia velo -  

cidaues de inscripción superiores a la  c ifr a  indicada, e l  

invento prevea un procedimiento comparable a l revelado de 

25 l a  imagen patente en foto gra fía , áabido es que los electro ­

nes del naz a l  barrer la  pantalla de cloruro potásico le

confieren una sen sibilidad fotoeléctrica.. Las partes bom-
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se m anifiesta, en cuanto se

explora la  pantalla lín ea  por lín e a  como en te le v is ió n ,  

iluminándola a l mismo tiempo con bastante fuerza. Los elemen­

tos de la  superficie del cloruro poías ico que habían sido 

heridos antes por lo s electrones procedentes de l a  señal

a re g istra r, dan entonces, bajo e l impacto del haz, una 

sedal de imagen u tiliz a d le  para controlar un amplificador, 

a l paso que las pactes no her-idas no muestran ninguna reac­

ción e lé c tr ic a . jüM fenómeno descrito es en extremo sensible.

Pero s i  la  señal registrada en la  p an talla  ha sido tan dé­

b il  o pasajera que no se observa l a  menor nuella azul, e l

efecto  rotoeléctrieo es ya muy n ítid o . Rn e l curso de va­

cia s explicaciones sucesivas, en trama densa e iluminando 

fuertemente, e l  efecto  fo to e lé c tr ico  desaparece y se des­

vanece la  sedal ne imagen.

Bn los fenómenos rescrito s es en los que se oasa 

e l  invento, cuyos diferentes estados de realización  se des­

criben a continuación.

1) Se traza sobre la  pan talla de cloruro potásico

e l oscilograma o la  imagen que se quiere registrar en reuma 

permanente y d istin ta . S i es una señal ta l  que la  velocidad  

del spot no permite una inscripción v is ib le  inmediatamente 

en la  pan talla, se procede a l revelado de la  imagen.

2) ¿a tensión del ultimo ánodo del tubo, es decir, 

la  que determina la  velocidad de los electrones que hie­

ren l a  pantalla se f i j a  en un valor que permite por una 

parte provocar la  coloración azul por impccto repetido,
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183 73 8
y  p o r o t r a  p a rte  ob ten er la  s e ñ a l f o t o e lé c t r ic a ,  e x p lo ra n d o  

la  in s c r ip c ió n  aun i n v i s i b l e .  .

3 ) aecpu.es haber re g a la d o  l a  te n s ió n  y  l a  in t e n -  

s id r.d  l e í  naz e le c t r ó n ic o  a lo s  va lo re e , adecuados, se p r o -  

§ cede a l  B a rr id o  de l a  p a n t a l la  con una tram a B asta nte  den<<? 

s&, s ie n to  cam bien l o  b-.-.stance e le va d a  l a  iiu m in a c iu n  de la  

p a n t a l la .  La  s e r ia l que a parece  en lo s  bornes de la  impedah* 

cia . a n ó d ica  se a m p lif ic a  conven ien tem ente  y  se l l e v a  a l 

e le c t ro d o  d é h n e lt  (e le c t r o d o  de c o n t r o l )  d e l mismo tu b o  * 

10  de manera que r e f u e r z a  l a  c o r r ie n t e  de naz en lo s  puntos en 

que e l  e fe c to  f o t o e l é c t r i c o  se he. c o n fe r id o  r  l a  p a n t a l la  

p o r l a  s e ñ a l, y  que d e b i l i t e  o h a s ta  que suprim a to ta lm e n ­

te  e l  haz en lo s  puntos no tá ce n o s  p o r l a  in s c r ip c ió n  p rim a­

r i a .  La e s ta  manera e l  n a z no e je r c e  su a c c ió n  c o lo ra n te  

15  más que sobre  la s  p a r te s  -de l a  p a n t a l la  en que e x is t e  y a  

e l  germen de una c o lo r a c ió n  provocad a  por l a  h u e l la  de l a  

s e ñ a l r e g is t r a d a .

L a  in t e n s i f ic a c ió n  de la  h u e l la  a z u l r e f u e r z a  a su 

v e z  e l  e fe c to  f o t o e l é c t r i c o  d e s c r i t o  y  p o r c o n s ig u ie n te  l a  

30 s e ñ a l que a c tú a  so b re  l a  in te n s id a d  d e l  haz d e te rm in a  c o lo ­

r a c ió n .  ¡Se v u e le , p u e s , na a la r  ae un c i r c u i t o  de re a c c ió n .

in te g ra d o  en una s e r ie  de e x p lo ra c io n e s  s u c e r i v a r , 

e l  e le c t o  se acumula de manera que e l  o s c ilo g ra m a  o l a  ima­

gen aparecen  cada v e z  mas n ít id a m e n te , n icn u o  e l  c o n tra s  ce 

35 d e f i n i t i v o  fu n c ió n  de l a  v e lo c id a d ' de e x p lo ra c ió n  y  de l a

m t e n a ia ^  u e l  naz a d m is ib le  s in  e le v a c ió n  n o c iv a  de l a  tem­

peratura*  de l a  p a n t a l la .  .
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TA velocidad de expl ración es limAH^a por e l  

bícmpo o.e trán sito  en e l ampii-^idador interc-.M.o en tac la  

i^ ed an eia de salid a d el nube y el electrodo Wehnelt; e l  

desplazamiento del haz layante este tiempo debe ser prác­

ticamente insensible.

g a r a n t e  l a s  e x p lo r a c io n e s  r e p e t i d a s  <ue 1^. p a n t a l l a ,  
la. intensidad de la  señal fo to e lé c tr ic a  es primero crecien­

te y luego decreciente, importa compensar es^e efecto por 

una regulación deslizante de l a  amplific<-c i on de la  s e d a l
ou.e controla el electrodo wehnlt.

este caco, el pincel, do electrones controla su

propio- vefuerzo en lo s lugares ocupados por la  sedal p ri­

maria y hace resa lta r esta cada voz mas nítidamente, se pue­

den separar las funciones, influyendo par Id señal fo to ­

e lé c tr ic a  en la  intensidad del haz de un tubo skiatron in­

dependiente sincronizada con la  exploración ae la  pantalla  

primaria, ne este modo es posible eleg ir  la  tensión del tubo 

independiente en un intervalo más ventajoso, del orden de 

10 & 20 xV.

L a figu ra adjunta a la  presente so licitu d  muestra la  

se n cille z  del sistema de reacción descrito.

Rn dicha figu ra, 1 es e l tubo oscilógrafo o tubo 

de imagen provisto del canon e lé c tr ico  2 y de la  pantalla  

de clorura potásico 3 depositada en una capa metálica trans­

parente 4* esta capa sirvo, bien para l a  toma de la  sedal 

fo to e lé c tr ica , bien para el calentamiento por resisten cia  

né la  pantalúa, con el uun de borrar la  in^c^upcion.
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La s e ñ a l  f o t o e l é c t r i c a  p r o f a c e ,  en l a s  b o rn e s  de 

l a  im o e d a n c ia  5 , u n a  c a íd a  de t e n s i ó n  q u e , p o r  m e d ia c ió n  ñt
d o r 6 c o n t r o l a ,  en  e l  s e n t i d ic a d o ,  a l e l e c t r O -U -LíiU

do nehnelt 7 d e l  c a n o n . L os órganos d e s v ia d o r e s  y l a s  fuen­

t e s  de ,e l i m i n a c i ó n  d e l  tubo 1 no se  h an  representado por 

no s e r  e s e n c i a l e s  p a r a  la  c o m p ren s ió n  -re í i n v e n t o .
E s ta  s o l i c i t u d  que c o r r e s p o n d e  a  l a  p r e s e n ta d a  e n  

F r a n c i a ,  con  f e c h a  9 - de a b r i l  de 1 94 7 , b a jo  el núm ero 5 5 3 .6 8 8 ,
se  a c o p e  a lo s  b e n e f i c i o s  d e l  a r t í c u l o  51 d e l  v i y e n t e  E s t a t u -

/to - L e y  de Propiedad in d u strial y  a  l o s  -d .v iv a d o s  d i  D e c re to  
d e M o r a to r ia  de 7 de f e b r e r o  de 1 0 4 7 .

15

30

, - M O T A ­

Los p u n to s  de in v e n c ió n  p r o p i a  y n u e v a  que se  p r e ­
s e n ta n  p a r a  que se a n  o b j e to  de l a  p r e s e n te .  P a t e n t e  m  in v e n c ió n

en sp a u a  p o r  VI ITd a n o s ,  so n  l o s  s i m i e n t e s :
. M e jo ra  en  l o s  o s c i l ó p r  f o s  c a t m i c o s  de i n s c r i p ­

c ió n  pe..-nanente, de t i p o  " s k i a t r o n " , que t i e n e n  p o r  s e p a r a - .
do o en c o m b in a c ió n  1:a s  p a r .a r id a d e : a t i e n t e s  :

a )  La u t i l i z a c i ó n  d e l  e f e c t o  f o t o e l é c t r i c o  p ro v o ­
co s o r  e l  im p ac to  p r im a r io ,  de l o s  e l  .c tr a m e s  d e l  h a z  s o -

.11 * ip e ló n , o a r a  h ace- p a r e c e r  i a  s e ­
ñ a l  i n s c r i t a  e x p lo ra n d o  l a  p a n t a l l a  p o r  m ed io  d e l  mismo h a z .

* - b ) La a m p l i f i c a c i ó n  .-=léc a r i c a  de 1c. a n a l  r e s t i t u i ­
da de m an era  que pueda c o n t r o l a r  l a  m o d u la c ió n  "e u n  p i n c e l

6
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electrónico que copia la  señal prim itiva, con m ultiplica­

ción del contrasta, según el método del skiatron.

c) La reunión en el mismo tubo le  la s  funciones pre­

vista s en los lo s párrafos anteriores para que sea el mismo

5 haz electrónico e l que explore y  refuerce la  imagen de la  

señal sobre la  pan talla del.ckiatron .

d) La u tiliz a ció n  de un circu ito  de reacción contro­

lada por l a  señal fo to e lé c tr ica  que nace nacer la  explora­

ción por e l haz de l a  señal enviada sobre la  pantalla, ac-

10 tuando dicho circu ito  sobre el electrodo Wehnelt para re­

forzar la  intensidad del haz explorador en sodos lo s pun­

tos ocupados por la  señal primaria.

e) La regulación de la  velocidad de exploración de 

manera que, durante el trán sito  al través del c ircu ito  de 

reacción, e l  spot catódico no se desplace sensiblemente.

f)  La supresión del spot catódico, por medio de la  

sedal fo to e lé c tr ic a , en todos los puntos no ocupados por 

l a  señal primaria.

2* Mejoras introducidas en los oscilógrafos catódi- 

2Q eos de inscripción permanente.

r a l y como se ha descrito en la  memoria que antece­

de, ilustrado con-el dibujo que se acompaña y con los fin es

que se han especificado.

jssta Memoria consta de s ie te  hojas e scrita s  por una 

s o l a  ca r<-*.

MALA FEPRO^UCOOM 
POR DEFECTO DSi-

Radrid a  ̂ g MAX 1948

PC. - 7-



*8
37

38
ESCALA VARIABLE.- 1 / 1 . -

COMPAGNIE POUR LA FABRICATIOM DES COMPTEURS ET MATERIELD'USINES A GAZ.-


	Bibliographic data
	Description
	Claims
	Drawings



